
A cosmologia na China 

Entre as civilizações antigas é certo que a chinesa foi uma das primeiras a se preocupar com a astronomia. 
Já entre os séculos 3 e 4 antes de Cristo os astrônomos chineses Shi Shen, Gan De e Wu Xian mapearam as 
posições das estrelas no céu e determinaram algumas constelações (bem diferentes daquelas construídas no 
mundo ocidental uma vez que o desenho de constelações não possui base física). Segundo alguns 
historiadores, esse é o mais antigo mapa estelar que se conhece. Ao longo dos séculos muitas cópias foram 
feitas desse mapa. Abaixo mostramos a cópia mais antiga existente deste mapa, feita na Dinastia Tang, 
aproximadamente século IX da nossa era. Ele foi descoberto, na época moderna, nas ruínas de um mosteiro 
nos desertos da Ásia Central. 

Abaixo mostramos o mapa estelar da projeção polar sul feita para o globo celeste do engenheiro mecânico e 
cientista chinês Su Song (1020­1101) da Dinastia Song (960­1279). Esse mapa foi publicado pela primeira 
vez no livro "Xin Yi Xiang Fa Yao".



A cosmologia da China antiga pode ser vista na arte, arquitetura e nos escritos mais antigos deste povo. Ela 
está fortemente impregnada com as religiões dominantes, o Taoísmo e o Confucionismo. 

A cosmologia chinesa é muito esparsa no que diz respeito à criação. Entretanto, existe um mito que data do 
século 3 a.C. que estabelece que no começo, o céu e a terra estavam unidos sob a forma de uma vasta 
nebulosidade na forma de um ovo. O primeiro homem sobre a Terra foi Pangu, e foi ele que separou o céu e 
a terra. Alguns dizem que ele fez isso usando um machado. Outros dizem que ele fez isso crescendo cada 
vez mais até que os dois foram obrigatoriamente divididos. Em qualquer um dos casos, a porção mais leve 
deslocou­se para cima, tornando­se o firmamento enquanto a porção mais pesada acomodou­se na parte de 
baixo e se tornou a terra. 

Quando Pangu morreu sua cabeça se tornou as montanhas, seus olhos o Sol e a Lua, suas artérias e veias 
os mares e rios e seu cabelo e pele as plantas e os vegetais. Não obstante, seus restos mortais são ditos 
terem sido enterrados em algum lugar em uma montanha na província de Guangdong. 

A interpretação chinesa da orientação física do universo teve pouca influência filosófica. Existem várias 
interpretações individuais diferentes mas cada uma delas contém várias idéias básicas comuns sobre a 
estrutura universal. 

Sabemos que os chineses na verdade distinguiam entre estrelas e planetas e que já tinham notado o 
comportamento errático de vários corpos celestes. Existiam inicialmente três modelos de orientação celeste: 

• Gai Tian 
Era a teoria do firmamento em forma de domo. Ele colocava o que hoje chamamos de Ursa Maior 
no centro do domo celeste e a China ficava no centro da Terra. 

• Hun Tian 
Era a escola que previa um firmamento esférico com uma forma muito semelhante a um ovo de 
galinha onde a terra é como a gema. O firmamento era mantido suspenso por um vapor chamado



"qi". Esta teoria particular conduziu a vários avanços tecnológicos na astronomia como a construção 
de esferas e anéis armilares. 

• Xuan Ye 
Era a teoria que nos dizia que o universo era infinito e os corpos celestes estavam suspensos nele. 
Essa idéia, obviamente, não era justificada por qualquer fato ou observação. 

Em quase todas estas interpretações do firmamento, um vento ou vapor celestial sustentava os corpos 
celestiais. Este é um conceito chines muito comum no qual o vento não somente mantinha suspensas as 
estrelas fixas no céu mas também, devido ao arrasto viscoso proveniente da Terra, produzia o movimento 
para trás do Sol, da Lua, dos cinco planetas visíveis e das estrelas. 

Os chineses percebiam o céu como sendo arredondado. Ele tinha nove níveis cada um dos quais separado 
por um portão e guardado por um animal particular. O nível mais alto era o "Palácio da Tenuidade Púrpura". 
Era ai que o Imperador do Céu vivia, na constelação que hoje chamamos de Ursa Major.



No centro do céu estava o Pólo Norte e a Estrela Polar. O pólo celeste era uma característica crítica da 
cosmologia chinesa. Para os chineses esse centro era o ponto geográfico mais importante porque ele era o 
ponto mais próximo ao firmamento. Eles acreditavam que o coração da civilização estava situado no centro 
da Terra e à medida que a Terra se espalhava para fora deste centro as terras e seus habitantes se 
tornavam cada vez mais selvagens.


